
 
 

                                                                               
 

FORMULÁRIO DE DISCIPLINAS PPGArtes-UERJ 
 
 
TÍTULO DA DISCIPLINA: 

 
Mestrado: Tópicos Especiais em Arte, Experiência, Linguagem I 
Doutorado: Estudos Avançados em Arte, Experiência, Linguagem I 

 
 
TÍTULO DO CURSO:  

DANÇAR-PENSAR processos artísticos em escritas acadêmicas. 

 
 
PROF.(s) RESPONSÁVEL(is): 
 
Profa. Dra. Eloisa Brantes Mendes 

 
PROGRAMA DE CURSO: 

 
 
Como pensar corporalmente as relações entre pesquisa, experimentação artística e 
escrita de uma dissertação de mestrado ou tese de doutorado? A partir desta 
inquietação, abordaremos as corporeidades do texto (matéria-documento) e as 
textualidades do corpo (movimento-memória) como emaranhado criativo em suas 
relações de interdependência. A conexão ‘dançar-pensar’ associa corpo-mente aos 
processos de composição com gestos inacabados, saberes situados, camadas de leitura, 
imprevisibilidades e modos de colaboração, na configuração de um ambiente de 
pesquisa que inclui movimentos de suspensão e de escuta. A proposta do curso articula 
práticas de dança com leituras e escritas de textos, investigando possibilidades de 
relação entre as materialidades do texto, corpoeridades e os processos de pesquisa em 
artes.    
 

 
DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
 
Terça-feira 
14:00 às 17:00 
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OBSERVAÇÃO COMPLEMENTAR: 
 
 
Limite de vagas: 20 vagas 

 
 


